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O protocolo comunitário de consulta prévia, livre e informada é um 
documento elaborado pela comunidade, que apresenta as regras para o 
procedimento da consulta prévia, livre, informada e de boa fé, com vistas 
a um posicionamento quanto a ações, medidas ou empreendimentos 
que poderão incidir sobre nossas vidas.

O documento  existe para que sejam respeitadas nossas especificidades 
culturais, nossos sistemas jurídicos próprios, nossas formas de 
organização social e deliberação coletiva, e tem força de lei amparada 
pela convenção 169/1989 da Organização Internacional do Trabalho, 
em seus artigos 6º e 7 º relativos ao direito à Consulta Livre, Prévia 
e Informada. A Convenção é um tratado de direitos humanos, que o 
Brasil confirmou em 2002, por meio do Decreto 143/2002. Tornou-se lei 
brasileira, a partir de 2004, pelo Decreto 5.051/2004.

O protocolo comunitário explica para os que não fazem parte da 
comunidade quem somos, como nos organizamos, como tomamos 
nossas decisões e como devemos ser consultados, sempre que houver 
interesse na execução de alguma ação, medida ou empreendimento que 
possam impactar nossos modos e significações. Para que seja válida 
como consulta, a abordagem do agente externo deve respeitar a nossa 
cultura e nossas formas próprias de organização. 

De acordo com a lei, toda ação impactante sobre a vida e o território de 
povos e comunidades tradicionais deve ser precedida de um processo 
formal de consulta às comunidades. Para que o processo de consulta 
resulte na ação é preciso que haja o consentimento dos povos e 
comunidades tradicionais. A consulta precisa ser:

APRESENTACAO
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 livre: a comunidade 
poderá aceitar ou 
não as propostas 
apresentadas, e o Estado, 
o empreendimento e 
demais interessados 
devem respeitar esta 
decisão; ou seja, o 
consentimento não é 
necessariamente um 

resultado da consulta;

		
de boa fé: os 
interessados não 
podem omitir 
informações ou 
gerar situações 
que provoquem 
maus entendidos ou 
enganos durante o 
processo de consulta.

 informada: a consulta deve 
acontecer em linguagem 
culturalmente adequada 
e com a explicitação de 
todas as informações 
necessárias  para a tomada 
de decisão;

prévia:  deve ser 
realizada com 
antecedência em 
relação às medidas 
que possam 
impactar a vida da 

comunidade;
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QUEM SOMOS

Somos uma família kilombola descendente de 
Efigênia Maria da Conceição (Mãe Efigênia, 
Mametu Muiande), nossa matriarca e sacerdo-
tisa da Umbanda e do Candomblé. Cultuamos 
a nossa ancestralidade com modos e significa-
ções próprios, mantendo nossas tradições afri-
canas, enraizadas em Congo e Angola e ensi-
nadas pelo nosso precursor ancestral, o Preto 
Velho Pai Benedito. 
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Nascida em 02 de janeiro de 1946, Mãe 
Efigênia cresceu na localidade garimpeira 
kilombola chamada Engenho Novo, 
próxima do famoso Morro da Queimada, 
em Ouro Preto (MG). Em 1955, aos 9 anos 
de idade, migrou para Belo Horizonte 
com a sua mãe (Maria de Lourdes Santos 
Gomes, Vó Pingo), padrasto e irmãos.  
Na cidade viveram muitas dificuldades 
e, ainda na infância, a sua mediunidade 
se manifestou traçando uma profunda 
trajetória espiritual através da qual nossa 
mãe se formou, até se tornar  liderança.

Nosso kilombu foi batizado de Senzala 
de Pai Benedito porque, na experiên-
cia encarnada do Preto Velho, naquele 
momento da história do nosso povo, 
a senzala foi o lugar mais próximo do 
que ele pôde vivenciar como liberda-
de. Na sua trajetória, senzala gerou 
kilombu. Por isso, esse nome é tomado 
com afeição e como uma chave de cha-
mamento à Memória da resistência e 
superação de condições devastadoras.  

O território do nosso kilombu iniciou 
com a conquista de um terreno na re-
gião leste da cidade de Belo Horizon-
te (MG), no bairro Paraíso/Santa Efi-
gênia,  a partir de uma providência de 
Pai Benedito, como contrapartida de 
agradecimento feito por uma pessoa 
curada por ele. O Preto Velho orien-
tou que nesse terreno fosse constru-
ído um abrigo onde pudesse curar, 
benzendo e aconselhando as pessoas 
necessitadas. Determinou que nossa 
casa deveria estar sempre aberta para 
o acolhimento de quem nos procuras-
se. Em 24 de setembro de 1973, no dia 
em que é celebrada Nossa Senhora das 
Mercês, protetora dos escravizados, 
Mãe Efigênia confirmou o fundamen-
to sagrado do nosso território, trazen-
do as imagens de Pai Benedito, Nos-
sa Senhora Aparecida e um São Jorge 
Guerreiro. A casa foi sendo construída 
aos poucos, com muitos esforços e pe-
las próprias mãos de nossa mãe e seu 
filho mais velho (nosso irmão Jorge, 
que ainda criança), sempre amparados 
pelos guias de Umbanda. 
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Temos Ancestralidade,
Pertencimento e 
Reconhecimento

Foi com esse segundo nome da nossa comunidade, e que 
atualmente é o mais conhecido, que registramos a nossa 
associação em 2005: Associação de Resistência Cultural da 
Comunidade Quilombola Manzo Ngunzo Kaiango. O nome 
foi indicado pela própria nkisi (divindade) Matamba que é 
regente da nossa comunidade na tradição do candomblé 
de nação Angola: Manzo Ngunzo Kaiango quer dizer Casa 
da Força de Matamba.

Nós quilombolas de Manzo Ngun-
zo Kaiango temos organização so-
cial própria fundada sob a guiança 
da ancestralidade conduzida pelo 
Preto Velho, Pai Benedito. No 
nosso território, além de atender 
as pessoas que procuravam acon-
selhamentos  e curas com Pai Ben-
edito, Mãe Efigênia também pas-
sou a acolher muitas pessoas que 
precisavam de moradia e cuida-
dos. Muitas pessoas acolhidas se 
tornaram moradores e parentes, 
integrando a nossa família kilom-
bola. Atualmente, entre filhos, 
netos e bisnetos de Mãe Efigênia, 
somos mais de 120 kilombolas de 
Manzo Ngunzo Kaiango.
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Desde o início dos anos 2000 nossa comunidade conduz o projeto cultural Kizom-
ba, termo de origem bantu que para nós significa “festa do povo que resistiu à 
escravidão”. Esse projeto surgiu por orientação de Pai Benedito, observando a 
necessidade das crianças e adolescentes moradores do nosso entorno que viviam 
sem cuidados, em grande vulnerabilidade e sujeitos a violações. Pai Benedito nos 
convocou a fazer algo para essas crianças, começando com a prática da capoeira, 
dança afro e percussão, contando com parcerias voluntárias e solidárias, sem fi-
nanciamento público.  

Em 2007 formalizamos a declaração da nossa autodeterminação como comuni-
dade remanescente de quilombo (CRQ) junto a Fundação Cultural Palmares e re-
cebemos essa certificação oficial, apostando na melhoria das nossas condições 
de existência já que esse procedimento, baseado na Constituição Federal, deveria 
nos garantir salvaguarda enquanto povos tradicionais. Fomos declarados como 
de Utilidade Pública Municipal, em 24 de fevereiro de 2011.
Em 2017 fomos registrados como patrimônio cultural imaterial de Belo Horizon-
te; e em 2018 como patrimônio cultural imaterial do Estado de Minas Gerais. Em 
2021 nos certificamos como Ponto de Cultura Akuenda Manzo, junto ao Programa 
Cultura Viva do governo federal.
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Temos Territorialidade
A  te r r i to r i a l i d a d e  d o  n o s s o  k i l o m b u  te m  u m a  r e l a ç ã o  f o r te  co m  a  S e r r a 
d o  Cu r r a l  e  co m  a  M a t a  d a  B a l e i a  q u e  p a r a  n ó s  s ã o  l u g a r e s  s a g r a d o s , 
h a b i t a d o s  p o r  s e r e s  e  f o r ç a s  c u j a  co nv i vê n c i a  é  f u n d a m e n t a l  p a r a  a  n o s -
s a  e x i s tê n c i a .  N e s s e s  l u g a r e s ,  a n t i g a m e n te  co l h í a m o s  f r u t a s ,  n o s  b a n -
h áv a m o s ,  r e co l h í a m o s  l e n h a  e  á g u a  d e  b e b e r.  A i n d a  h o j e  n o s  m a n te m o s 
p r e s e n te s  n a  S e r r a  e  n a  M a t a  o n d e  r e z a m o s  e  g i r a m o s  co m  a  n a t u r e z a , 
a i n d a  r e co l h e m o s  á g u a s ,  a r g i l a s  e  f o l h a s  f u n d a m e n t a i s  p a r a  o s  n o s s o s 
r i to s .  A l é m  d i s s o ,  e x i s te  u m a  e n e r g i a  m u i to  f o r te  f i r m a d a  n a  a n t i g u i -
d a d e  d e s s a  r e g i ã o  o n d e ,  n o  te m p o  d a  b r u t a l  l e g a l i d a d e  d a  e s c r av i z a ç ã o 
d o  p ovo  n e g r o ,  h o u ve  o u t r a s  p ovo a çõ e s  k i l o m b o l a s  -  u m a  f a ze n d a  e s -
c r av a g i s t a  co m  á r e a s  d e  s e n z a l a ,  p l a n t i o  e  c e m i té r i o ,  co n f o r m e  Pa i  B e n -
e d i to  n o s  co n t a .

Quando nosso terr itório começou a ser  formado,  o bairro Paraíso/San-
ta Efigênia era praticamente rural .  Onde hoje há ruas e avenidas havia o   
Córrego do Cardoso,  com minas e poços d’água,  com tr i lhas de terra que 
levavam à Mata e à  Serra.  Mãe Efigênia lavava as roupas em poços forma-
dos próximos ao córrego e a água de beber era buscada em potes enchidos 
nas minas dos arredores.  Nesse ambiente nosso ki lombu foi  crescendo por 
dentro,  ao mesmo tempo em que ia  sendo apertado por fora.
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A  c i d a d e  s e  e x p a n d i u  e  f o i  d o m i n a n d o  a  o r g a n i z a ç ã o  d o s  l u g a r e s ,  d e te r-
m i n a n d o  o u t r o s  n o m e s  e  o u t r a s  f o r m a s  d e  c i r c u l a ç ã o ,  t r a n s f o r m a n d o  a s 
n o s s a s  co n d i çõ e s  d e  v i d a  a o  p o n to  d e  n o s  co l o c a r  co m o  u m  k i l o m b u  e m 
s i t u a ç ã o  u r b a n a .  A  u r b a n i z a ç ã o  n o s  t r o u xe  a l g u m a s  f a c i l i d a d e s ,  m a s  j u n -
to  co m  m u i t a s  p r e s s õ e s  v i o l e n t a s .  N o s s a  te r r i to r i a l i d a d e  f o i  a g r e d i d a , 
n o s s o  e nvo l v i m e n to  co m  a  M a t a  d a  B a l e i a  f o i  m u i to  co n s t r a n g i d o  p o r 
c e r c a m e n to s  e  f i s c a l i z a çõ e s  u n i l a te r a i s  e ,  a l é m  d i s s o ,  p a r te  s i g n i f i c a t i -
v a  d o  n o s s o  te r r i tó r i o  f o i  r e t i r a d a  d e  n ó s .

C o m o  a  c o n t i n u i d a d e  d o  n o s s o  p o v o  a p e n a s  s e  g a r a n t e  p e l a  c o n -
t r a c o l o n i z a ç ã o ,  a  p a r t i r  d e  2 0 0 9 ,  n o s s o  g u i a  e s p i r i t u a l  C a b o c l o 
U b i r a j a r a  p r o v i d e n c i o u  u m a  e x p a n s ã o  d o  k i l o m b u  p a r a  a  r o ç a 
d e  M a n z o  N g u n z o  K a i a n g o ,  n o  b a i r r o  B o n a n z a ,  e m  S a n t a  L u z i a , 
R e g i ã o  M e t r o p o l i t a n a  d e  B H ,  e m  u m a  á r e a  s i t u a d a  p r ó x i m a  a o 
a n t i g o  C e m i t é r i o  d o s  E s c r a v i z a d o s .  N e s s e  t e r r i t ó r i o  a m p l i a d o 
n o s s o  a c e s s o  à s  á g u a s ,  f o l h a s  e  f u n d a m e n t o s  f o i  r e t o m a d o .

E m  2 0 1 2  s o f r e m o s  u m a  f o r te  v i o l a ç ã o  p e l o  p o d e r  p ú b l i co ,  a g e n c i a d a 
p e l a  D e f e s a  C i v i l  d e  B e l o  H o r i zo n te  q u e  d e te r m i n o u  a  d e s o c u p a ç ã o  d a s 
n o s s a s  c a s a s  a l e g a n d o  u m  r i s co  d e  d e s a b a m e n to  q u e  n u n c a  f o i  co m p r o -
v a d o .  Pe l o  co n t r á r i o ,  h o u ve  l a u d o s  co n t r ove r s o s  e  u m a  a ç ã o  e s p a n to s a -
m e n te  p r e c i p i t a d a  d e  e x p u l s ã o  d o s  m o r a d o r e s  d e  s u a s  c a s a s ,  s e m  q u e 
te n h a  s i d o  o f e r e c i d a  q u a l q u e r  a l te r n a t i v a  d e  a b r i g o .  O  f a to  d e  n ã o  n o s 
te r  s i d o  o f e r e c i d a  u m a  o p ç ã o  d e  a b r i g o  f o i  j u s t i f i c a d o  p e l a  p r e f e i t u -
r a  e m  f u n ç ã o  d a  l o c a l i z a ç ã o  d a  co m u n i d a d e  n ã o  s e r  c l a s s i f i c a d a  co m o 
“ Zo n a  E s p e c i a l  d e  I n te r e s s e  S o c i a l ”  ( Z E I S ) .  A p e n a s  m o r a d o r e s  d e  v i l a s  e 
f ave l a s ,  p o d e r i a m  s e r  e n c a m i n h a d o s  a  a b r i g o s .  N ã o  n o s  r e co n h e c e r a m 
co m o  s u j e i to s  d e  d i r e i to s ,  n ã o  r e s p e i t a r a m  a s  t r a t a t i v a s  d e v i d a s  a  n ó s 
k i l o m b o l a s .
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A  p r e f e i t u r a  d e m o l i u  m u i t a s  e d i f i c a çõ e s  d o  k i l o m b u ,  p r i n c i p a l m e n te  d o s 
a m b i e n te s  q u e  s u s te n t av a m  a  m a te r i a l i d a d e  d o  n o s s o  s a g r a d o  co m o  a 
coz i n h a  e  o s  q u a r to s  d o s  a s s e n t a m e n to s  d o s  m i n k i s i  ( d i v i n d a d e s ) ,  a  c a -
m a r i n h a ,  o  i n to to  e  a  co m u n h e i r a ;  e  o s  b a n h e i r o s  d o  s a l ã o  e  o  a c e s s o 
a o s  f u n d o s  d o  te r r e i r o .  D e r r u b a r a m  o  b a m b u z a l  e  o  j a to b á ,  f u n d a m e n to s 
s a g r a d o s  d o  k i l o m b u .  N e s s e  p e r í o d o  d e v a s t a d o r,  a  e x i s tê n c i a  d a  r o ç a  d e 
M a n zo  e m  S a n t a  L u z i a  f o i  o  q u e  g a r a n t i u  q u e  o  n o s s o  c a n d o m b l é  r e s i s -
t i s s e  a  u m  d o s  p i o r e s  m o m e n to s  d a  n o s s a  t r a j e tó r i a . 

A  p r i n c í p i o ,  i n f o r m a r a m  q u e  d e ve r í a m o s  f i c a r  a f a s t a d o s  p o r  n o  m á x i m o 
d o i s  m e s e s ,  p a r a  q u e  r e a l i z a s s e m  a s  o b r a s  d e te r m i n a d a s  p e l a  D e f e s a 
C i v i l .  E n t r e t a n to ,  s o m e n te  e m  s e te m b r o  d e  2 0 1 2 ,  s e te  m e s e s  a p ó s  a  d e -
s a p r o p r i a ç ã o ,  o  te r r i tó r i o  d e  M a n zo  f o i  l i b e r a d o  p a r a  o  n o s s o  r e to r n o , 
s ó  q u e  e m  co n d i çõ e s  co m p l e t a m e n te  d e s co n f o r m e s  co m  a q u e l a s  q u e 
a  p r ó p r i a  D e f e s a  C i v i l  h av i a  a p o n t a d o  co m o  n e c e s s á r i a s .  O s  i m p a c to s 
g e r a d o s  p o r  e s s a  i n te r ve n ç ã o  v i o l e n t a  f o r a m  m u i to  n e g a t i vo s ,  a f e t a r a m 
p r o f u n d a m e n te  n o s s o s  m o d o s  d e  o r g a n i z a ç ã o  e  co nv i vê n c i a ,  t a n to  e n t r e 
n ó s  f a m í l i a  k i l o m b o l a ,  q u a n to  co m  o s  f i l h o s  d e  s a n to  e  co n s u l e n te s  d o 
c a n d o m b l é .

Mas n o ssa  tra je tór ia  é  de  res istência  -  como começo,  meio  e  começo 
(Nêgo Bispo)  -  e  des de  e ntão não paramos de  quest ionar  os  proced -
imen to s  p elos  quais  pass amos,  denunciando o  rac ismo inst ituc ional 
f l agran te ,  e  e x ig indo nos so  d ire ito  à  g arant ia  do  terr itór io.

E m  2 0 2 3  d e c i d i m o s  p e l a  r e to m a d a  d a  n o s s a  p r e s e n ç a  n a  M a t a  d a  B a l e i a , 
e  f u n d a m o s  Ke w á  M a t a m b a :  te r r e n o  o c u p a d o  p a r a  e x p l i c i t a r  a  n o s s a 
r e l a ç ã o  co m  e s s e  l u g a r  d e  r e f e r ê n c i a  c u l t u r a l  q u e  s e m p r e  f e z  p a r te  d a 
g e n te .  E n te n d e m o s  a  r e to m a d a  co m o  u m  co n t r a g o l p e  d a s  a p r o p r i a çõ e s 
i n d e v i d a s  f e i t a s  p e l o  m e r c a d o  i m o b i l i á r i o  n o  e n to r n o  d a  M a t a  e  p e l a 
i n d ú s t r i a  d a  m i n e r a ç ã o  n a  S e r r a  d o  Cu r r a l ,  a çõ e s  p r o g r e s s i v a s  e  n o c i v a s 
q u e  v ã o  s e n d o  o f i c i a l i z a d a s  co m  f avo r e c i m e n to s  d o s  g ove r n o s ,  s e m  n u n -
c a  n o s  co n s u l t a r.  Fa ze m o s  r e to m a d a  p a r a  d e f e n d e r  o  r e co n h e c i m e n to 
d e  q u e  a  n o s s a  te r r i to r i a l i d a d e  s e m p r e  f o i  e n t r e l a ç a d a  co m  a  n a t u r e z a , 
p a r a  m u i to  a l é m  d a s  e d i f i c a çõ e s  co n s t r u í d a s  n o  k i l o m b u .  A  r e to m a d a 
te m  o  o b j e t i vo  d e  e x p l i c i t a r  a  te r r i to r i a l i d a d e  k i l o m b o l a  d e  M a n zo  e  i m -
p e d i r  q u e  a s  a çõ e s  d e  d e v a s t a ç ã o  d a s  n o s s a s  f o r m a s  d e  e x i s tê n c i a ,  p r o -
t a g o n i z a d a s  p e l a  e s p e c u l a ç ã o  i m o b i l i á r i a  e  p e l a  m i n e r a ç ã o  i n d u s t r i a l , 
co n t i n u e m  n o s  c e r c a n d o .
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POR QUE ESTAMOS PUBLICANDO 
UM PROTOCOLO DE CONSULTA 
Decidimos publicar  este documento porque,  em situações de confronto, 
uma das maneiras de afirmar a nossa existência ki lombola é transformar a 
arma do inimigo em defesa para não ter  de transformar nossas defesas em 
armas (Nêgo Bispo). 

E  as s ituações que nos convocam ao enfrentamento contra ações de gov-
erno e de empresas privadas têm se tornado cada vez mais  presentes.  As 
ameaças à nossa terr itorial idade ki lombola na c idade de Belo Horizonte 
têm se agravado nos últ imos anos,  sobretudo pelo avanço da mineração 
industrial  na Serra do Curral  e  da especulação imobil iár ia  na região. 

Para nós publicar  um protocolo de consulta pode estabelecer um diálo-
go com a l inguagem do colonizador (que é a l inguagem do Estado e das 
empresas privadas)  como estratégia necessária  para alcançar formas mais 
resolutivas na l ida com alguns enfrentamentos. 

Como nos ensinou Antônio Bispo dos Santos (Nêgo Bispo),  nós ki lombolas 
temos a habil idade de mobil izar  uma variedade de modos de comunicação, 
pois  somos geradores das confluências e estamos mais  interessados em 
viabi l izar  o alargamento de fronteiras que favorecem a todas as formas 
de vida.  Por isso,  publ icamos um protocolo de consulta dizendo para quem 
precisa escutar como nós nos organizamos e de que maneira exigimos ser 
tratados.
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E s t e  p r o t o c o l o  é  u m a  f o r m a  d e  d i z e r m o s  a o  E s t a d o  b r a s i l e i r o  e 
à s  i n s t i t u i ç õ e s  d a  s o c i e d a d e  n a c i o n a l  c o m o  s ã o  o s  n o s s o s  m o -
d o s  d e  v i v e r  e  c o m o  d e v e m o s  s e r  t r a t a d o s .  E x i s t e  u m  c o n j u n t o 
d e  l e g i s l a ç õ e s  q u e  n o s  d á  e m b a s a m e n t o  p a r a  n o s  p o s i c i o n a r 
n a s  n o s s a s  l u t a s  c o m  a u t o d e t e r m i n a ç ã o .

C o n f o r m e  f i c o u  d e t e r m i n a d o  p e l a  P o l í t i c a  N a c i o n a l  d e  D e s e n v o l v i -
m e n t o  S u s t e n t á v e l  d o s  P o v o s  e  C o m u n i d a d e s  T r a d i c i o n a i s  ( P C Ts ) , 
i n s t i t u í d a  p e l o  D e c r e t o  n º  6 . 0 4 0 / 2 0 0 7 ,  n ó s  P o v o s  e  C o m u n i d a d e s 
T r a d i c i o n a i s  s o m o s  g r u p o s  c u l t u r a l m e n t e  d i f e r e n c i a d o s  q u e  n o s 
r e c o n h e c e m o s  c o m o  t a i s ,  p o s s u í m o s  f o r m a s  p r ó p r i a s  d e  o r g a n i z a ç ã o 
s o c i a l ;  e  p e r t e n c e m o s  a  t e r r i t ó r i o s  n o s  q u a i s  u t i l i z a m o s  “ r e c u r s o s 
n a t u r a i s  c o m o  c o n d i ç ã o  p a r a  a  n o s s a  r e p r o d u ç ã o  c u l t u r a l ,  s o c i a l , 
r e l i g i o s a ,  a n c e s t r a l  e  e c o n ô m i c a ,  e m p r e g a n d o  c o n h e c i m e n t o s ,  i n o -
v a ç õ e s  e  p r á t i c a s  g e r a d o s  e  t r a n s m i t i d o s  p e l a  t r a d i ç ã o ” .  
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A  p a r t i r  d e  2 0 2 2  f o m o s  s u r p r e e n d i d o s  p o r  n o v a s  i n i c i a t i -
v a s  d a  m i n e r a ç ã o  i n d u s t r i a l  n a  S e r r a  d o  C u r r a l ,  n a  r e g i ã o  d e 
e n t o r n o  d a  M a t a  d a  B a l e i a ,  s e m  q u e  q u a l q u e r  c o n t a t o  c o m  a 
n o s s a  c o m u n i d a d e  t e n h a  s i d o  r e a l i z a d o  p e l o s  r e s p o n s á v e i s , 
e  n e m  f o m o s  m e n c i o n a d o s  n a  d o c u m e n t a ç ã o  d o  l i c e n c i a m e n -
t o  a m b i e n t a l .  I s s o  a g r i d e  d i r e t a m e n t e  o s  n o s s o s  d i r e i t o s ,  a s 
n o s s a s  t r a d i ç õ e s ,  a  n o s s a  t e r r i t o r i a l i d a d e  e  m o d o  d e  v i d a . 
Te m  s i d o  u r g e n t e  t a m b é m  n o s  p o s i c i o n a r m o s  c o m  e n f r e n t a m e n -
t o  a o  p r o j e t o  d e  c o n s t r u ç ã o  d e  u m  r o d o a n e l  n a  c i d a d e  d e  B e l o 
H o r i z o n t e  q u e  i n c i d i r á  s o b r e  a s  n o s s a s  t r a d i ç õ e s  e  m o d o  d e 
v i d a ,  j á  q u e  o  c a n d o m b l é  n o  t e r r i t ó r i o  e m  S a n t a  L u z i a  e x i s t e 
f u n d a m e n t a d o  n a  s a l v a g u a r d a  d a  n a t u r e z a  q u e ,  c o m  a s  o b r a s 
p r o j e t a d a s ,  f i c a r á  l a r g a m e n t e   a m e a ç a d a .  A l é m  d i s s o ,  c o m o 
t e m  s i d o  a m p l a m e n t e  d e n u n c i a d o ,  p e l o  m e n o s  d e s d e  2 0 2 1 , 
o  p r o j e t o  d o  R o d o a n e l  v i o l a  d i r e i t o s  d e  d e z e n a s  d e  c o m u n i -
d a d e s  t r a d i c i o n a i s  e  m i l h a r e s  d e  p e s s o a s  a t i n g i d a s  p e l o  r o m p i -
m e n t o  d a  b a r r a g e m  d a  m i n e r a ç ã o  e m  B r u m a d i n h o  e m  2 0 1 9 . 
S o m a n d o  a  e s t e  c e n á r i o  d e  t e n s õ e s ,  t a m b é m  r e c e n t e m e n t e  f o -
m o s  a b o r d a d o s  p e l o s  a g e n t e s  d o  E s t a d o  p a r a   n o s  m a n i f e s -
t a r  a  r e s p e i t o  d a  a t u a l i z a ç ã o  d o  p l a n o  d e  m a n e j o  d o  P a r q u e 
F l o r e s t a l  E s t a d u a l  d a  B a l e i a  ( p r i m e i r a  u n i d a d e  d e  c o n s e r v a ç ã o 
a m b i e n t a l  d e  B H ,  c r i a d a  e m  1 9 3 2 ) .  A  c e n t r a l i d a d e  d a  M a t a  d a 
B a l e i a  p a r a  o  k i l o m b u   M a n z o  ( e  p a r a  t a n t a s  o u t r a s  c o m u n i -
d a d e s  d e  t r a d i ç ã o  d e  c u l t o  a n c e s t r a l )  n o s  c o n v o c a  a  u m  e n g a -
j a m e n t o  n e s s e  p r o c e s s o  a  r e s p e i t o  d o  q u a l  a i n d a  t e m o s  p o u c a s 
i n f o r m a ç õ e s .  E s p e r a m o s  q u e  c o m  o  p r o t o c o l o  p u b l i c a d o  p o s -
s a  h a v e r  m a i o r  e f e t i v i d a d e  p a r a  o s  d e v i d o s  d e s d o b r a m e n t o s . 
E s t a m o s  c o n s i d e r a n d o  a i n d a  q u e ,  n o s  ú l t i m o s  a n o s ,  a  n o s s a  c o -
m u n i d a d e  t e m  s i d o  a s s e d i a d a  p o r  d i v e r s a s  p e s s o a s  e  i n s t i t u -
i ç õ e s  d a  c i d a d e ,  i n t e r e s s a d a s  e m  p r o p o r  a  n o s s a  p a r t i c i p a ç ã o  e m 
p r o j e t o s  s o c i a i s  o u  a t i v i d a d e s  a r t í s t i c a s  e  c u l t u r a i s .  I n t e r e s s a -
d a s  e m  p a r t i c i p a r  d o  M a n z o  e  c o m p o r  c o n o s c o  r e d e s  d e  c r i a t i v -
i d a d e s .  M a s  n e m  t o d o s  o s  c h e g a n t e s  t e m  s a b i d o  s e  a p r o x i m a r 
d e  m a n e i r a  a t e n c i o s a  c o m  o  f a t o  d e  q u e  s o m o s  u m a  c o m u n i d a d e 
k i l o m b o l a ,  u m a  o r g a n i z a ç ã o  s o c i a l  t r a d i c i o n a l ,  c o m  f o r m a s  e s -
t r u t u r a d a s  d e  d i s t r i b u i ç ã o  d e  c o m p e t ê n c i a s ,  r e s p o n s a b i l i d a d e s 
e  a u t o r i d a d e s ;  d e  q u e  s o m o s  u m a  o r g a n i z a ç ã o  p r ó p r i a  p r o m o v e -
d o r a  d e  c u l t u r a  e  d e  m o d o s  p o d e r o s o s  d e  c r i a ç ã o  d e  p e s s o a s , 
c o l e t i v i d a d e s  e  r e a l i z a ç õ e s .  N e s s e  s e n t i d o ,  o  p r o t o c o l o  p o d e 
s e r  t a m b é m  u m a  m a n e i r a  d e  d i z e r  a  q u e m  a i n d a  n ã o  p ô d e  p e r c e -
b e r  o u  c o m p r e e n d e r ,  c o m o  d e v e m o s  s e r  a b o r d a d o s .
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O  k i l o m b u  M a n z o  N g u n z o  K a i a n g o  t e m  u m a  o r g a n i z a ç ã o  m a t r i -
a r c a l  e  f a m i l i a r .  É  a  n o s s a  m ã e :  E f i g ê n i a ,  M a m e t u  M u i a n d e ,   a 
m a i o r  l i d e r a n ç a .  C o m p a r t i l h a m o s  a  v i v ê n c i a  d o  c u l t o  a n c e s t r a l , 
d a  f o r m a  c o m o  é  e n s i n a d o  p e l o  P a i  B e n e d i t o ,  c o m  u m a  f a m í l i a 
m a i o r  d o  q u e  a  d e s c e n d e n t e  d e  E f i g ê n i a .  E s s a  f a m í l i a  m a i s  a m p -
l a  é  a  f a m í l i a  d e  s a n t o  d o  c a n d o m b l é  d e  M a n z o  N g u n z o  K a i a n g o , 
d e  g r a n d e  i m p o r t â n c i a  p a r a  a  n o s s a  c o m u n i d a d e .  N o  e n t a n t o , 
n ó s  k i l o m b o l a s  s o m o s  o s  q u e  d e s c e n d e m  d e  M a m e t u  M u i a n d e : 
f i l h o s ,  n e t o s ,  b i s n e t o s  e  t o d a  a  d e s c e n d ê n c i a  p o r  v i r . 

N ó s ,  f i l h a s ( o s )  e  n e t a s ( o s )  q u e  r e s p o n d e m o s  p e l o  K i l o m b u  s o -
m o s  e s c u t a d a s ( o s )  e  r e c o n h e c i d a s ( o s )  d e  a c o r d o  c o m  a s  n o s -
s a s  r e s p e c t i v a s  c o m p e t ê n c i a s ,  h a b i l i d a d e s  e  a u t o r i d a d e s . 

COMO NOS ORGANIZAMOS
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A  b a s e  d e s s e  r e c o n h e c i m e n t o  é  o r i e n t a d a  p e l a  t r a j e t ó r i a  v i v i d a 
p o r  c a d a  u m  d e  n ó s  n a  t r a d i ç ã o  d o  c u l t o  a n c e s t r a l ,  p r e v a l e c e n d o 
a  h i e r a r q u i a :  d a s ( o s )  m a i s  v e l h a s ( o s )  s o b r e  a s ( o s )  m a i s  n o v a s ( o s ) . 
S e n d o  q u e ,  n a  n o s s a  t r a d i ç ã o ,  a  m a t u r i d a d e  n ã o  é  d e f i n i d a  e m 
r e l a ç ã o  a o  t e m p o  d e  n a s c i m e n t o  b i o l ó g i c o ,  m a s  s i m  e m  r e l a ç ã o  a o 
t e m p o  d e  n a s c i m e n t o ,  c o n v i v ê n c i a  e  d e d i c a ç ã o  à  a n c e s t r a l i d a d e . 
V i v e n c i a m o s  u m  p r o c e s s o  r i t u a l  d e  i n i c i a ç ã o  q u e  n o s  p r o p o r c i o n a 
n a s c e r  p a r a  a  n o s s a  a n c e s t r a l i d a d e .  A  p a r t i r  d e s s e  p r o c e s s o ,  a 
t r a j e t ó r i a  d e  c a d a  p e s s o a  p a s s a  a  s e r  c o n s i d e r a d a  p e l a  “ i d a d e  d e 
i n i c i a d o  n o  s a n t o ”  o u  d e  “ i n i c i a d o  n a  t r a d i ç ã o ” .  N e s s e  s e n t i d o ,  d o 
p o n t o  d e  v i s t a  d a  t r a d i ç ã o ,  é  n o r m a l  q u e  u m a  p e s s o a  b i o l o g i c a -
m e n t e  m a i s  j o v e m  p o s s a  s e r  m a i s  v e l h a  d o  q u e  u m a  p e s s o a  n a s c i -
d a  a n t e s ,  d o  p o n t o  d e  v i s t a  b i o l ó g i c o . 

A s ( o s )  m a i s  ve l h a s ( o s )  n a  t r a d i ç ã o  s ã o  c h a m a d a s ( o s )  d e  m a m e t u ,  ko t a , 
m a ko t a ,  t a te t u  e  t a t a .  A s ( o s )  m a i s  n ov a s ( o) s  s ã o  c h a m a d a s ( o s )  d e  m u ze n -
z a .  A s  f o r m a s  d e  r e co n h e c i m e n to  e  d e m o n s t r a ç ã o  d a  n o s s a  m a t u r i d a d e 
e m  r e l a ç ã o  à  t r a d i ç ã o  d e  c u l to  a n c e s t r a l  s ã o  v a r i a d a s ,  m a s  d u r a n te  a s 
n o s s a s  s a u d a çõ e s  f i c a m  b a s t a n te  e v i d e n te s ,  s o b r e t u d o  n o s  co n te x to s 
d o  c u l to  a n c e s t r a l ,  m a s  t a m b é m  e m  c e r i m ô n i a s  p ú b l i c a s  e m  o u t r o s  co n -
te x to s .  É  co m u m  i n i c i a r m o s  n o s s a s  f a l a s  p ú b l i c a s  p e d i n d o  “ a  b e n ç a”  a o s 
“ m a i s  ve l h o s ,  
a o s  i g u a i s  e  a o s 
m a i s  n ovo s ” .  N a 
l i n g u a g e m  d a 
U m b a n d a  d e  Pa i 
B e n e d i to  p e d i -
m o s  a   “ b e n ç a” . 
N a  l i n g u a g e m 
d o  c u l to  a n c e s -
t r a l  d e  m a t r i z 
Co n g o  e  A n g o l a 
q u e  p r a t i c a m o s 
n a  n o s s a  co m u -
n i d a d e ,  d i ze m o s 
“ M a k u i u ”  o u 
“ M u k u i u ” .
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C a d a  a u t o r i d a d e  d o  k i l o m b u  p o s s u i  u m a  á r e a  d e  a t u a ç ã o  q u e 
l h e  d i z  r e s p e i t o  p r o p r i a m e n t e ,  e  i s s o  d e v e  s e r  r e s p e i t a d o .  É 
c o m  a  a t u a ç ã o  d e  c a d a  u m  d o s  s e g u i n t e s  c a r g o s  q u e  o  K i l o m b u 
M a n z o  N g u n z o  K a i a n g o  s e  m a n t é m  o r g a n i z a d o :

Mam’etu  R ia  Nk is i  (Mam e tu) :  
a  S e n h o r a  m a t r i a r c a ,   m e s t r a ,  s á b i a ,  g e n i to r a  e  l i d e r a n ç a  m a i o r  d a  co -
m u n i d a d e  q u e  a co n s e l h a  e  d e c i d e  e m  co n j u n to  co m  s e u s  f i l h o s  m a ko t a , 
ko t a  e  t a t a s . 

Tata  Kamb onu Muxikar ingoma: 
o  S e n h o r  d a s  zu e l a s  ( c a n t i g a s ,  to a d a s ,  s o t a q u e s ) ;  s ã o  o s  to c a d o r e s  d a s 
n g o m a  ( t a m b o r e s ) ,  g u a r d i õ e s  d o s  f u n d a m e n to s  d e  Pa i  B e n e d i to  q u e  s ã o 
n u t r i d o s  e  p r e s e r v a d o s  n o  r i t m o  d a s  n g o m a  s a g r a d a  d e  M a n zo  N g u n -
zo  K a i a n g o .  S e u  co m p r o m i s s o  n a  co m u n i d a d e  é  p r i n c i p a l m e n te  r e g e r  a s 
c a n t i g a s  e  to q u e s  d u r a n te  o s  r i to s  d o  c a n d o m b l é  e  d a  u m b a n d a .  E  r e g e r 
to q u e s  e  c a n t i g a s  é  r e g e r  a  co m u n i c a ç ã o  d a  co m u n i d a d e  co m  to d o s  o s 
v i ve n te s ,  co m  a n te p a s s a d o s  e  a n c e s t r a i s ,  n a  l i n g u a g e m ,  to a d a  e  s o t a q u e 
d a  a n c e s t r a l i d a d e .

Tata  k iwo n du: 
o  S e n h o r  d a  f a c a ,  q u e  s a c r a l i z a  o s  a n i m a i s  t r a n s f o r m a d o s  e m  a l i m e n to 
q u e  é  o f e r t a d o  a o s  m i k i s i  ( i n q u i c e s ,  d i v i n d a d e s ) ,  a n c e s t r a i s ,  e n c a n t a d o s 
e  a o  a b a n t u  ( co m u n i d a d e ) .

K o t a  K i f u m b e i r a : 
a  S e n h o r a  q u e  p r e p a r a  t o d o s  o s  t i p o s  d e  a l i m e n t o s  t r a d i c i o n -
a i s  q u e  s ã o  o f e r t a d o s  a o s  m i k i s i  ( i n q u i c e s ,  d i v i n d a d e s ) ,  a n c e s -
t r a i s ,  e n c a n t a d o s  e  a o  a b a n t u  ( c o m u n i d a d e ) .  N a  n o s s a  t r a d i ç ã o , 
a l i m e n t a r  é  u m  d o s  m a i s  p r o f u n d o s  g e s t o s  d e  c u i d a d o ,  r e v e r ê n c i a 
e  m a n i f e s t a ç ã o  d e  v í n c u l o  e  c o m p r o m i s s o .  A l i m e n t a m o s  a o s  q u e 
n o s  a l i m e n t a m ,  n u m a  g i r a  i n f i n i t a  d e  r e c i p r o c i d a d e s .

M a k o t a : 
é  a  S e n h o r a  q u e  e x e r c e  g r a n d e  l i d e r a n ç a  r e s p o n s á v e l  p e l a  o r g a n -
i z a ç ã o  c o l e t i v a  d o  a b a n t u ;  e  p e l a  c r i a ç ã o  d o s  m u z e n z a s ,  f u n d a -
m e n t a n d o  a  s u a  a p r e n d i z a g e m  d e s d e  a s  p r i m e i r a s  e t a p a s  d a  s u a 
i n i c i a ç ã o .

M u z e n z a : 
s ã o  a s ( o s )  m a i s  n o v a s ( o s )  i n i c i a d o s  n a  t r a d i ç ã o ,  q u e  r e c e b e r a m 
s e u s  n o m e s  e  c o m p r o m i s s o s .   N o  K i l o m b u  M a n z o ,  o  f a t o  d e  s e r e m 
m a i s  n o v a s ( o s )  n ã o  o s  d e s t i t u i  d e  a u t o r i d a d e ,  q u e  é  m e n o r  e m 
r e l a ç ã o  à  d a s ( o s )  m a i s  v e l h a s ( o s ) . 
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A s s i m  c o m o  e s s e s  c a r g o s  e  a s  p e s s o a s  q u e  o s  o c u p a m  p r e c i s a m 
m a n t e r  u m a  r e l a ç ã o  r e c í p r o c a  p a r a  s u s t e n t a r  a  n o s s a  o r g a n i z a ç ã o , 
o s  a m b i e n t e s  d o  n o s s o  t e r r i t ó r i o  t a m b é m  s ã o  a r t i c u l a d o s  e  s i g -
n i f i c a d o s  a  p a r t i r  d e  m o d o s  e  s i g n i f i c a ç õ e s  p r ó p r i o s  q u e  r e f l e t e m 
o  n o s s o  m o d o  d e  o r g a n i z a ç ã o .  P e n s a m o s  o  n o s s o  t e r r i t ó r i o  c o m o 
u m  g r a n d e  o r g a n i s m o  e ,  c o m p a r a d o  a o s  o r g ã o s  e  f u n ç õ e s  d o  c o r -
p o ,  a s s i m  o  c o n c e b e m o s : 

A  c a s a  d a s  a l m a s  é  o  l u g a r  f o n t e  d a  M e m ó r i a  d o  n o s s o  t e r r i -
t ó r i o - c o r p o .  É  u m a  e d i f i c a ç ã o  c o n s t r u í d a  p a r a  a b r i g a r  a s  e n e r g i a s 
d o s  a n t e p a s s a d o s .

A s  c o z i n h a s  d o  k i l o m b u  s ã o  o  c o r a ç ã o .
A s  m a t a s ,  s e r r a s  e  c a m p o s  c e r r a d o s  q u e  f r e q u e n t a m o s  e  h a b i t a -
m o s  o n d e  f a z e m o s  n o s s a s  g i r a s  e  f u n d a m e n t o s  s a g r a d o s  s ã o  o 
e s t ô m a g o .

A s  h o r t a s  q u e  c u l t i v a m o s  s ã o  a s  m ã o s  d o  t e r r i t ó r i o - c o r p o .
A s  e n c r u z i l h a d a s  d a s  e s t r a d a s  d e  t e r r a ,  t o d a s  e l a s ,  s ã o  o s  p é s 
d o  n o s s o  t e r r i t ó r i o ;  s ã o  l u g a r e s  d e  t r a v e s s i a  e  c a m i n h a d a  r e g i d o 
p e l o  n k i s i  ( i n q u i c e )  M p a m b u  N j i l a .

É  c o m  a  v i v ê n c i a  e  a  s a l v a g u a r d a  d e  c a d a  u m  d e s s e s  l u g a r e s  q u e 
i n t e g r a m  o  n o s s o  t e r r i t ó r i o  q u e  o  k i l o m b u  M a n z o  N g u n z o  K a i a n g o 
s e  m a n t é m  p l e n a m e n t e  o r g a n i z a d o .
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COMO QUEREMOS SER CONSULTADOS
O conjunto de autoridades do ki lombu Manzo Ngunzo Kaiango são,  portan-
to,  nós pessoas da famíl ia  descendente de Mãe Efigênia e que ocupamos 
os cargos de mametu,  kota,  makota,  tata,  muzenza.  Somos nós que deve-
mos ser consultados e com quem o diálogo institucional  deve ser estabe-
lecido,  sempre que houver interesse na apresentação de propostas,  ações, 
medidas,  projetos ou empreendimentos envolvendo o ki lombu.

A consulta ao ki lombu nunca será considerada efetuada se for  feita de 
maneira individual ,  com apenas um de nós.  Somos uma comunidade!  Há 
uma sequência de abordagens que desejamos que seja cumprida e que é 
baseada na distr ibuição de competências feita por Pai  Benedito a cada um 
dos f i lhos de Mametu Muiande,  desde quando ainda éramos cr ianças. 

Pai  Ben ed ito  fo i  quem  nos 
cr iou ,  au xi l iando noss a  m ãe 
que p assava  a  m aior  par te 
do  seu  tempo incorporada, 
fazen d o curas .  Para  cada  um 
dos  sete  f i lhos  carnais  de 
Mãe E f igênia ,  e le  re conhe ceu 
habi l id ad es ,  com petências  e 
d istr i b u iu  com prom iss os .  A 
par t i r  d as  des ignaçõe s  fe itas 
pel o  Preto  Velho,  cada  autor -
idad e d e  Manzo é  re gente  de 
um a área  de  atuação e  is so 
deve ser  res pe itado.  É  con -
s iderad a  u ma v iol ação grave 
qualq u er  abordage m  dire -
ta  fe ita  aos  k i lom bol as  de 
Man zo sem  cons iderar  es sa 
forma d e  d istr ibuição  de  re -
spo n sab i l i dades .   Es se  cuida -
do é  n ecessár io  porque,  con -
forme d i ssem os,  já  sofrem os 
ass éd io s  d e m ais  e  já  fom os 
confu n d id os  por  interes ses 
a lh eio s .  

18
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primeiro contato
o que se refere ao relacionamento com agentes externos (sejam pessoas 
ou instituições)  interessados em ações sociais  ou pol ít icas,  a  autoridade de 
referência é Makota Kidoiale (Cássia) .  É  com ela o primeiro contato a ser 
feito quando a abordagem disser respeito a medidas que interf iram social 
e  pol it icamente em nossas vidas e terr itórios.  É  a  ela que devem se dir igir 
os contatos de quaisquer agentes externos interessados em estabelecer 
um relacionamento com o ki lombu para propor ações de infra-estrutura 
(obras,  reformas) ,  de educação (formações,  qual if icações,  treinamentos) , 
de geração de renda (oferta de empregos,  de contratação de ser viços,  de 
cooperações) ;  para obter l icença para a real ização de pesquisas,  levanta-
mentos,  apresentações,  assembléias;  para efetuar doações materiais ,  f i -
nanceiras,  em formas de ser viços ou de cestas básicas,  por exemplo.

No que diz  respeito a proposta de atividades culturais  e art íst icas,  além 
de Makota Kidoiale (Cássia) ,  podem ser feitos contatos com Tata Mukumbi 
Gongoalê (Tata Kambonu Muxikaringoma,  Maurinho),  Tata  Italogy (Tata 
Kambonu Muxikaringoma,  Cássio Emerson ferreira) ,  Kota Sessi  Luanv y 
(Kota Kifumbeira,  Joana).  Com todos eles pode ser feito o primeiro conta-
to e eles farão,  em seguida,  uma comunicação entre eles,  designando um 
(ou mais)  responsável  pela continuidade do diálogo.

o que se refere ao relacionamento com agentes externos (sejam pessoas 
ou instituições)  interessados em ações sociais ou políticas ,  a  autoridade 
de referência é Makota Kidoiale (Cássia) .  É  com ela o primeiro contato a ser 
feito quando a abordagem disser respeito a medidas que interf iram social 
e  pol it icamente em nossas vidas e terr itórios.  É  a  ela que devem se dir igir 
os contatos de quaisquer agentes externos interessados em estabelecer 
um relacionamento com o ki lombu para propor ações de infra-estrutura 
(obras,  reformas) ,  de educação (formações,  qual if icações,  treinamentos) , 
de geração de renda (oferta de empregos,  de contratação de ser viços,  de 
cooperações) ;  para obter l icença para a real ização de pesquisas,  levanta-
mentos,  apresentações,  assembléias;  para efetuar doações materiais ,  f i -
nanceiras,  em formas de ser viços ou de cestas básicas,  por exemplo.

No que diz  respeito a proposta de  atividades culturais e artísticas ,  a lém 
de Makota Kidoiale (Cássia) ,  podem ser feitos contatos com Tata Mukumbi 
Gongoalê (Tata Kambonu Muxikaringoma,  Maurinho),  Tata  Italogy (Tata 
Kambonu Muxikaringoma,  Cássio Emerson ferreira) ,  Kota Sessi  Luanv y 
(Kota Kifumbeira,  Joana).  Com todos eles pode ser feito o primeiro conta-
to e eles farão,  em seguida,  uma comunicação entre eles,  designando um 
(ou mais)  responsável  pela continuidade do diálogo.

No que diz  respeito a atividades l igadas ao culto ancestral  de matrizes 
afr icanas,  as  autoridades que devem ser procuradas são:  Mametu Muiande 
(Mãe efigênia) ,  Tata Lembogy (Renato),  Kota Sessi  Luanv y (Joana)  ou Ma-
kota Kidoiale (Cássia) .

Depois  do primeiro contato,  caberá à autoridade comunicar  às demais e à 
l iderança maior,  Mametu Muiande,  art iculando uma agenda para o segun-
do contato.  Caberá ao agente externo aguardar o retorno da autoridade 
abordada,  propondo essa agenda.
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RITO DE COMUNICACAO
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O segundo contato deverá ser  feito de acor-
do com a agenda pactuada entre as partes, 
com o conjunto de autoridades do Ki lombu 
Manzo ou  com um de seus representantes, 
conforme o conjunto decidir,  para que seja 
apresentada uma expl icação mais  detalhada 
da proposta ou s ituação que incide sobre o 
ki lombu.

Essa expl icação deve ser feita em reunião 
(a ser  definido se remota ou presencial ,  de 
acordo com as faci l idades para as partes) , 
no endereço (ou sala virtual)  previamente 
pactuado com a autoridade referência do 
contato.  Para a real ização dessa primeira 
reunião presencial ,  o  agente externo deve 
enviar,  por e-mail  (a  ser  informado pela au-
toridade de Manzo no primeiro contato),  com 
uma antecedência de pelo menos 3 dias,  uma 
comunicação contendo um texto escrito em 
l inguagem faci lmente compreensível ,  apre-
sentando o assunto resumidamente.  É dese-
jável  o envio de um anexo,  com no máximo 
duas páginas,  detalhando a apresentação da 
pessoa ou instituição,  a  s ituação envolvida, 
expl ic itando-se os objetivos.

No dia combinado,  o agente externo deve 
comparecer ao encontro (presencial  ou remo-
to) .  Caso essa reunião seja presencial ,  deverá 
entregar o mesmo documento que foi  envia-
do por e-mail ,  agora impresso em pelo menos 
2 vias,  com o texto escrito em l inguagem 
francamente compreensível ,  para que seja 
consultado durante a primeira reunião.  Caso 
essa reunião seja remota,  deverá ser  autor-
izada a gravação,  pela autoridade de Manzo, 
para futuro comparti lhamento com demais 
autoridades.

20

segundo contato: 
primeira reuniao.
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RITO DE CONSULTA
Após o rito de comunicação,  as autoridades de Man-
zo articularão uma agenda para futuras reuniões de 
caráter consultivo,  na quantidade avaliada pela co -
munidade kilombola como sendo proporcional à com-
plexidade do assunto tratado.  O agente externo inter-
essado deverá pactuar esse cronograma de reuniões 
necessárias e propostas pelo kilombu. Esse texto de-
verá ser documentado por e-mail ,  registrando-se o 
cronograma. O e-mail  deve ser enviado pelo agente ex-
terno,  a todos os destinatários informados pela autor-
idade de referência do contato;  e respondido por uma 
autoridade do kilombo, registrando-se o pactuado. 

As reuniões para a consulta propriamente deverão re-
unir  um conjunto de autoridades de Manzo,  ser  pactua-
das em horários favoráveis  e compatíveis  com o respeito 
aos nossos regimes de trabalho.

Nossos/nossas parceiros/as poderão ser convidados/as 
para essas reuniões e nós é que decidiremos quem de-
verá partic ipar.  Não será aceita a  presença da pol íc ia  e/
ou de seguranças privados em nossas reuniões,  a  não ser 
quando convocados pela comunidade ki lombola,  para a 
segurança da comunidade.

O r ito de consulta deverá inic iar  com a Comunicação e 
Apresentação de Plano de Trabalho:  o agente externo 
deverá apresentar oralmente e com documento impres-
so e distr ibuído aos ki lombolas presentes,  seus planos e 
projetos.  Essa cerimônia deve incluir  pelo menos uma ro-
dada de apresentações inic ial  e  uma sessão de perguntas 
e respostas ao f inal .

Esse r ito terá caráter informativo de apresentação e 
de planejamento:  deverá ser  um momento para a con-
textual ização do assunto,  a  apresentação das propos-
tas por escrito e através de apresentação oral ,  em l in-
guagem acessível  em assembleia e para a definição de 
um plano de trabalho que deverá prever e descrever as 
demais ações e cronograma do processo da Consulta e da 
proposta de atuação na comunidade.  O documento gera-
do a partir  dessa reunião se tornará o Termo de Referên-
cia  do processo de Consulta devendo ser respeitado in-
tegralmente.

20 21
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Após esse r ito,  poderá ser  necessário acontecer outra reunião,  para apro-
fundamento de questões e retirada de dúvidas com uma l inguagem sim-
pl if icada e culturalmente adequada,  de modo que todos entendam e com-
preendam sobre o projeto,  pesquisa,  lei  ou qualquer assunto que possam 
nos impactar.  Não queremos ouvir  palavras técnicas,  o governo,  empresa 
ou instituição deve falar  a  nossa l íngua.  O agente externo deverá sempre 
levar cópias de todos os documentos mencionados e correlacionados ao 
assunto (projetos,  editais ,  chamadas públicas,  por exemplo).

Deverá ser estabelecido pela comunidade um prazo entre o rito in-
formativo e os ritos de negociações para que sejam realizados os ritos 
internos do kilombu. Os ritos internos do kilombu serão os momentos 
(quantos forem necessários)  em que a comunidade se reunirá interna-
mente para debater,  refletir  e deliberar sobre as propostas apresenta-
das pelos agentes externos,  preparando e definindo consensos a serem 
levados para os ritos de negociação.

Após termos realizado nossas reuniões internas para debate e delib -
erações,  comunicaremos ao agente externo para que possamos apre-
sentar nossas decisões,  concordâncias,  divergências e contrapropos-
tas.  Essas reuniões de negociação acontecerão na forma de assembleia 
geral  no kilombu. Deverão haver euniões como essas em quantidade 
proporcional à complexidade do assunto,  conforme avaliação das autor-
idades do kilombu. Nós kilombolas deveremos ter tempo l ivre de fala 
ou,  caso necessário,  a duração de nossas falas poderão ser delimitadas 
conforme nossos critérios.

Após os ritos de negociação,  deveremos deliberar definitivamente so -
bre nosso consentimento,  ou não,  com a proposta,  projeto,  ação,  medida 
apresentada pelo agente externo.  

Ritos internos do Kilombu

Rito de negociacao

Rito de Decisao
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O ki lombu Manzo buscará monitorar  o respeito ao processo de consul-
ta prévia,  com o devido apoio do Ministério Público Federal ,  Defensoria 
Pública e demais parceiros,  sempre que necessário,  bem como o respeito 
a sua decisão e as condicionantes colocadas.  Caso qualquer etapa ou de-
cisão seja desrespeitada,  a  Consulta será inval idada. As durações e inter-
valos entre cada r ito do processo de Consulta deverão ser estabelecidas, 
caso a caso,  em acordo entre o Ki lombu Manzo Ngunzo Kaiango e o agente 
externo interessado (governo,  empresa,  instituição),  considerando as fac-
i l idades e dif iculdades de cada s ituação.

 Caso a comunidade ki lombola entenda ser pertinente,  poderão ser agen-
dadas novas rodadas de r itos de Consulta e poderão ser sol ic itadas novas 
assembléias com a presença dos agentes externos,  ou sol ic itados novos 
documentos para garantir  maior compreensão dos possíveis  danos e/ou 
benefíc ios relativos à Consulta em questão.

MONITORAMENTO DO PROCESSO 
DA CONSULTA PREVIA
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Ser kilombola signif ica necessariamente que 
temos um compromisso de vida em comum ded -
icado a melhorar nossas condições de existên-
cia e que está voltado para o presente.  Sendo 
que,  para nós kilombolas de Manzo,  o presente 
é constituído pelo começo-meio e começo,  pas-
sado e futuro,  ao mesmo tempo. Porque nos -
so tempo é KITEMBU, um Nkise (Divindade) da 
Nação Angola,  f i lho de Nzambi Mpumgu (Deus 
supremo) responsável pela escala do tempo do 
Angomi (Universo).  Nzara Kitembo!

O QUE DESEJAMOS
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Esperamos que,  após a Consulta,  nossas decisões sejam respeitadas, 
sendo elas contrárias ou não comas ideias do governo,  empresa ou in-
stituição,  conforme estabelece a convenção 169 da OIT e a legislação 
do Brasil .  Caso algo aconteça que nos prejudique e cause danos,  o gov-
erno,  instituição ou/e empresa deverão ser responsabil izados.  Após a 
publicação deste nosso Protocolo,  é inadmissível  seguirmos sendo as-
sediados ou desconsiderados em processos públicos ou privados que 
impactam nossos modos de existência.

As durações e inter valos entre cada r ito do processo de Consulta deverão 
ser estabelecidas,  caso a caso,  em acordo entre o Ki lombu Manzo Ngunzo 
Kaiango e o agente externo interessado (governo,  empresa,  instituição), 
considerando as faci l idades e dif iculdades de cada s ituação.

 Caso a comunidade ki lombola entenda ser pertinente,  poderão ser agen-
dadas novas rodadas de r itos de Consulta e poderão ser sol ic itadas novas 
assembléias com a presença dos agentes externos,  ou sol ic itados novos 
documentos para garantir  maior compreensão dos possíveis  danos e/ou 
benefíc ios relativos à Consulta em questão.
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Akuenda Manzo
Kilombu Manzo N’gunzo Kaiango
Material de divulgação


